Luzes Urbanas

Da minha janela eu vejo...

A lua nascendo num espetáculo ímpar,

Os carros apressados

Iluminando a noite com seus faróis,

As pessoas passando com pressa de chegar,

Os meninos e meninas minguados

Encontrando na cola, no dólar

Modos de sobreviver.

Eu vejo luzes coloridas cruzando o céu

Atingindo o alvo com exatidão.

O Cristo do alto, de braços abertos, chora.

O homem lá embaixo, enrolado no jornal, dorme.

Da minha janela eu vejo...

O céu se tornando vermelho,

As luzes, aos poucos, se apagando,

As serras surgindo sobre o mar.

É quase o apocalipse!
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